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			Capítulo 1

			 

			– Não tenho a mínima das hipóteses, não é, querida? Logo, é melhor nem sequer tentar seduzir-te.

			Eloise entreabriu os lábios com um fascinante sorriso. Os seus bonitos olhos verdes brilhavam de diversão.

			– Não, Ted, não vais conseguir nada – sacudiu a sua cabeleira acobreada e soltou uma gargalhada face à exagerada expressão de angústia do seu acompanhante.

			– Eu sabia. Quando a sorte te abandona, já não há nada mais a fazer – declarou Ted Charlton com a sua acentuada pronúncia americana. – Mas que raios, Eloise, és uma magnífica companhia e podemos continuar a falar. Tenho a certeza de que a nossa conversa é mais fluida do que as que mantinha com a minha ex-esposa. 

			Ted tinha-lhe explicado durante o jantar que tinha começado o processo de divórcio da sua terceira esposa quando esta o abandonou por um jovem e Eloise não podia ter feito menos do que lamentar. Ted, perto já dos cinquenta anos, não era nenhum Adónis, mas o seu humor e a sua personalidade faziam dele um homem muito querido.

			– Claro que podemos – brincou Eloise. – Na verdade, acho que já conheço toda a história da tua vida.

			– Oh, estou a aborrecer-te.

			– Claro que não. Para além disso, tiveste uma vida fascinante. Gostaria de me ter podido divertir metade do que tu fizeste.

			– Uma jovem tão atraente e inteligente como tu pode fazer tudo aquilo que desejar. Para o meu ego ferido, é um grande estímulo que me vejam a sair contigo, e se eu te puder ajudar de alguma maneira, fá-lo-ei.

			Não o ia fazer através de um contrato com uma importante indemnização económica em caso de rescisão que o obrigaria a investir na KHE, mas, mesmo assim, o acordo a que tinham chegado era praticamente perfeito, pensou Eloise feliz.

			– És muito amável comigo – dirigiu-lhe um sorriso resplandecente. 

			Era a primeira vez que saía para jantar com um possível investidor e não o teria feito se Katy não estivesse no sétimo mês de gravidez e não se encontrasse muito bem. Harry, que se ocupava de quase todos os assuntos relacionados com a contabilidade da empresa, tinha preferido ficar em casa com a sua esposa e tinha pressionado Eloise para que fosse ela ao encontro.

			– Não é amabilidade, é só bom senso. Tu e os teus amigos conseguiram algo realmente importante. Dentro de pouquíssimos anos, poderemos ver sucursais da KHE em todas as capitais do mundo.

			– Agora estás mesmo a exagerar – estava contente por ter vindo em vez de Harry; a noite estava a ser um sucesso, tanto a nível profissional como a nível pessoal.

			No início não queria ir. Não se sentia à vontade naquelas situações. Na verdade, a elegante blusa que vestia teve que ser emprestada por Katy. Ela preferia roupa informal, calças largas e camisolas. Felizmente, Ted Charlton tinha acabado por ser um óptimo companheiro de jantar e Eloise estava realmente contente.

			– Quem sabe – disse Ted, levantando-se. – E agora, porque é que não damos uma oportunidade aos meus velhos ossos e danças comigo? Podemos deixar os detalhes do contrato para amanhã, para quando o picuinhas do Harry estiver por perto.

			Eloise hesitou por um momento, mas depois levantou-se e agarrou a mão de Ted que estava estendida.

			– Claro que sim, Ted – respondeu, imitando a pronúncia americana, e ambos foram a rir até à pequena pista de dança.

			Marcus Kouvaris apoiou-se no bar com um copo de uísque na mão. A espampanante loira que estava ao seu lado deslizou o braço à volta do seu, permitindo que os seus seios se pressionassem contra ele. Marcus esboçou um sorriso sensual. Ambos sabiam onde terminariam a noite: na cama. Nadine era uma imponente modelo com grande experiência sexual e Marcus precisava de relaxar.

			Tinha passado o ano anterior na vila que possuía em Rykos, uma das mais maravilhosas ilhas gregas, a cuidar da sua tia Christine e da sua filha Stella, que viviam lá permanentemente. Tinha tentado proporcionar a ambas o conforto e o apoio que precisavam depois da trágica morte do seu marido e pai, Theo Toumbis, num acidente de carro. Infelizmente, o celibato que se tinha visto obrigado a manter não era nada o seu estilo.

			Tinha ido para Londres para tratar de assuntos privados. Mas pretendia dormir todos os dias com Nadine. Marcus bebeu um gole de uísque, olhou à sua volta... e ficou completamente gelado.

			Rangeu os dentes e entreabriu os olhos escuros ao reconhecer o par que estava sentado no outro extremo da pista de dança. Ao homem dirigiu um olhar rápido. Mas à mulher... a mulher era Eloise, a inocente e virginal Eloise, que corava quando um homem olhava para ela!

			Reparou que a jovem apoiava a mão no braço do seu acompanhante e emitia um sorriso radiante.

			Marcus curvou os lábios num sorriso cínico; aquilo confirmava o que o seu informador lhe tinha dito. Eloise era tal e qual a sua mãe... uma mãe que tinha enganado o seu tio Theo e que lhe tinha roubado uma grande quantidade de dinheiro com a ajuda de Eloise. Essa era a razão pela qual Marcus estava em Londres, para tentar recompensar a sua tia e a sua prima.

			O dinheiro para ele não era importante; na verdade, a ajuda que estava a dar à sua tia e à sua prima não estava a fazer nenhum rombo na sua riqueza. Mas era uma questão de princípios: qualquer pessoa que fizesse mal à sua família teria que pagar por isso.

			A título mais pessoal, albergava a dúvida se Eloise também o tinha enganado com a sua suposta virgindade. Ele tinha respeitado a sua inocência e tinha-se limitado a partilhar com ela alguns beijos na última vez que se viram, mesmo antes da jovem desaparecer sem dizer uma única palavra.

			Marcus olhou mais atentamente para o objecto dos seus pensamentos. Eloise estava ainda mais bonita do que aos dezanove anos. Deixou que os seus olhos vagassem sobre ela, fazendo uma apreciação masculina. Tinha uma camisa leve, em tons dourados, que deixava antever a delicada curva dos seus seios antes de deslizar pela cintura de uma saia negra. Um cinto dourado realçava a elegância do fato, enfatizando a estreiteza da sua cintura. O conjunto era completado por umas sandálias de salto alto.

			Marcus sentiu um instantâneo movimento entre as pernas que não tinha nada a ver com a mulher que estava ao seu lado. Franziu o sobrolho com transtorno. Maldita seja! Mas Eloise era uma mulher magnífica. O epítome da feminilidade. Movia-se com uma graça instintiva. Quando sorria, os seus olhos verdes resplandeciam e iluminava-se a cútis translúcida que contrastava com a fúria do seu cabelo ruivo.

			Cinco anos! Ainda recordava, como se tivesse estado com ela no dia anterior, a sedosa suavidade da sua pele, a sensação de a ter entre os seus braços. Afastou o olhar de Eloise para observar o seu acompanhante. Reconhecia aquele homem por tê-lo visto nos jornais: era Ted Charlton, um rico empresário norte-americano que acabava de se separar da sua esposa.

			Um tormentoso olhar obscureceu a sua expressão. Marcus tinha tentado conceder a Eloise o benefício da dúvida; naquela época, era jovem e, provavelmente, encontrava-se sob a influência da mãe. O relatório que estava pousado em cima da mesa no seu apartamento dizia que a KHE era uma pequena, mas bem sucedida joalharia com um grande potencial. Ao lê-lo, Marcus não tinha tido a menor dúvida de que a KHE era a mesma companhia na qual o seu tio Theo tinha querido investir há cinco anos atrás. Eloise Baker! Ainda assim, Marcus estava disposto a negociar a devolução do dinheiro de Theo como se de um negócio mais se tratasse. Mas ao ver Eloise a dançar e a rir com um homem mais velho, ficou furioso e mudou de opinião.

			Marcus Kouvaris nunca tinha sentido inveja na sua vida e, consequentemente, não reconheceu aquele sentimento. Mas logo desejou ter prestado mais atenção ao detective que tinha contratado para encontrar Eloise. Este tinha-lhe telefonado para a Grécia há duas semanas atrás e tinha-lhe dito que tinha encontrado Eloise e que esta era afinal filha de Chloe, e não sua irmã. O informador deu-lhe a morada de Eloise em Londres e o nome da sua empresa. Marcus perguntou-lhe se Eloise tinha alguma responsabilidade na fraude e o detective assegurou-lhe, com uma gargalhada final, que aquela mulher era pura como a neve.

			Quando o detective lhe perguntou se queria que lhe enviasse o relatório que tinha sobre Eloise, Marcus disse-lhe que o deitasse fora. Ele só precisava da sua morada. Não podia admitir, nem sequer para si mesmo, que não lhe apetecia ler a lista dos seus amantes.

			Mas naquele momento, decidiu que tinha chegado o momento dele mesmo começar a investigar a elegante Eloise.

			 

			 

			Eloise olhou à sua volta. Aquele soberbo clube, situado na coração de Londres, era o último grito da moda na capital. A comida e o serviço eram do melhor, a iluminação, discreta, as mulheres, bonitas, e os homens, ricos. Suspirou delicadamente enquanto Ted dançava com ela à volta da pista. Acabava de superar um dos seus medos e, a menos que estivesse enganada, Ted Charlton ia investir na sua empresa. 

			– Não olhes – disse-lhe Ted delicadamente, – mas está ali um homem no bar que está a olhar para ti como um falcão há cinco minutos e agora está a fulminar-me com o olhar.

			Obviamente, Eloise olhou. Imediatamente, os seus olhos verdes chocaram com um obscuro olhar. Durante algum tempo, foi incapaz de desviar o olhar.

			– Oh! – exclamou.

			Marcus inclinou a cabeça e arqueou as sobrancelhas antes de deslizar o olhar pelo corpo de Eloise. Voltou a olhar atentamente para o seu rosto com aparente surpresa. Relaxou as suas feições e um sensual sorriso apareceu nos seus lábios enquanto levantava o copo de uísque num brinde.

			– Conhece-lo? – perguntou-lhe Ted, afastando-a daquele estranho e voltando à mesa.

			– Poderia dizer que sim – Eloise agarrou no sua taça de champanhe e esvaziou-a de um gole. Tentou sorrir. – Conheci-o na Grécia há alguns anos, durante umas férias, mas não o voltei a ver desde então.

			– Um amor de Verão?

			– Sim, suponho que se poderá dizer isso.

			Mas não era isso que pensava antigamente. Naquela época, pensava que Marcus era o amor da sua vida. Era o primeiro homem pelo qual se tinha apaixonado, o único, admitiu. Tinham-se visto três vezes; depois Marcus teve de partir para visitar o seu pai e ela teve de regressar a Inglaterra. Não soube mais nada dele desde então, até que a sua mãe lhe tinha explicado que Marcus Kouvaris era um génio das finanças que tinha ganho uma fortuna com o boom das novas tecnologias.

			– Eloise, és a Eloise Baker?

			Eloise reconheceu imediatamente aquela voz profunda e com um leve sotaque. E sentiu que a sua cara corava enquanto elevava os olhos até àquele rosto que continuava a ser tão atraente como sempre: cabelo escuro, pele acetinada, umas feições perfeitas e um sorriso capaz de modificar a opinião de qualquer mulher.

			– Eloise, sim – confirmou com um sorriso vacilante. – Mas Smith, não Baker – corrigiu-o sem pensar.

			– Smith, claro. Passou tanto tempo – respondeu Marcus. Sem estar consciente sequer, Eloise acabava de admitir que tinha mentido. Marcus percorreu-a com o olhar; os olhos de Eloise continuavam a ser as mais preciosas esmeraldas. Com as bochechas levemente coradas, era a inocência personificada.

			Marcus sentiu um nó na garganta. Não se lembrava de estar tão furioso como naquela altura e teve que empregar toda a sua força de vontade para não discutir com ela. Empregando todo o seu encanto, acrescentou:

			– Mas não envelheceste nada. Na verdade, embora pareça impossível, estás ainda mais bonita.

			Eloise corou violentamente.

			– Obrigada – replicou. Conseguiu desviar o olhar do seu rosto e descobriu nesse momento a loira que o acompanhava.

			– Permite-me que te apresente a minha amiga – disse Marcus friamente. – Nadine, esta é a Eloise, uma velha amiga. E o seu amigo... – olhou para o homem que o observava, – Ted Charlton, penso. Não nos apresentaram, mas... – mencionou a sua aparição num artigo do jornal e apertaram as mãos.

			Eloise também apertou a mão que Nadine lhe estendia, sem estranhar a frieza do seu sorriso. Se Eloise andasse a sair com Marcus, tão-pouco gostaria de compartilhar a noite com ninguém. Ainda recordava o muito que tinha sofrido há cinco anos atrás quando a mãe lhe tinha dito que tinham de abandonar Rykos antes que Marcus regressasse à ilha.

			Eloise tinha-lhe deixado um bilhete com a sua morada em Inglaterra e, durante todo esse ano, tinha vivido na esperança de que ele voltasse a contactar com ela. Até que as circunstâncias da vida a tinham feito mudar de atitude e deixara de o esperar. Tinha coisas mais importantes com que se preocupar.

			– Porque não tomam alguma coisa connosco? – convidou-os Ted.

			– Noutra ocasião, quem sabe – interrompeu Nadine antes que Marcus pudesse dizer fosse o que fosse. – Vocês já jantaram e o Marcus e eu estamos esfomeados. Prometeste convidar-me para jantar – fez um beicinho e deslizou o dedo pelo braço de Marcus.

			Eloise teve que dissimular a cara de desgosto diante das tácticas de sedução de Nadine.

			– Nadine, querida, tenho a certeza de que podes esperar um pouco – sorria, mas o seu tom de voz advertia-a para que não protestasse.

			De modo que se sentaram e Ted pediu uma garrafa de champanhe.

			– Pelos velhos amigos – Marcus ergueu a sua taça e olhou directamente para Eloise. – E pelos novos – continuou, dirigindo-se a Ted.

			Brindaram os quatro e Eloise deu um precipitado trago no líquido espumante. Estava surpreendida pelo facto de a companhia de Marcus a afectar tanto e agradeceu que Nadine rompesse o incómodo silêncio que se estava a instalar na mesa.

			– O Marcus e eu conhecemo-nos desde há quase dois anos e nunca me tinha falado de ti. Quando é que se conheceram? – perguntou Nadine, trespassando-a com o olhar. 

			– Durante umas férias que passei com a minha... a minha irmã Chloe – gaguejou, sentindo que corava rapidamente. – Tínhamos arrendado uma casa em Rykos. A Chloe era amiga do tio de Marcus, o Theo. Este deu uma festa na sua casa e foi lá que nos...

			– Como está a tua irmã? – interrompeu-a bruscamente Marcus.

			O detective que tinha contratado há um ano atrás para desvendar os diferentes nomes de Chloe Baker tinha descoberto que na realidade nunca tinha tido uma irmã, mas sim uma filha cujo apelido era Smith, provavelmente o apelido mais comum em Inglaterra.

			Eloise reparou na sombria expressão de Marcus. Teria descoberto que lhe tinha mentido no passado? Mas tinha sido a sua mãe quem tinha insistido para que a chamasse de Chloe e fingisse ser sua irmã. Aos trinta e sete anos, Chloe não queria admitir que tinha uma filha tão crescida. 

			– A minha irmã morreu há três anos atrás – balbuciou Eloise. Odiava mentir e, então, compreendeu que já não tinha nenhum motivo para o fazer. A sua mãe tinha morrido. Mas aquele não era o momento nem o lugar ideal para esclarecer aquele mal-entendido.

			– Sinto muito – respondeu Marcus sem sombra de compaixão. – A Chloe era uma mulher extraordinária.

			Sim, era, pensou Eloise com tristeza. E se não tivesse sido por ela, Eloise nunca teria conseguido estabelecer o seu negócio.

			Na verdade, não tinha tido muitas oportunidades para conhecer a sua mãe. Sabia que, aos dezassete anos, um marinheiro, Tom Smith, a tinha deixado grávida. Chloe tinha-se casado com ele e, passados três meses, divorciou-se. Depois do nascimento de Eloise, tinha deixado a menina com os seus avós e tinha desaparecido durante quatro anos. Tinha regressado depois com um novo apelido, outro fracasso matrimonial, carregada de prendas para a sua filha e convertida, pelo menos aparentemente, numa mulher de negócios. A partir daí, desaparecia e voltava a aparecer na sua vida ano após ano.

			Para Eloise, a sua mãe tinha sido uma espécie de fada madrinha, bonita e elegante. Só depois da morte dos seus avós, quando Eloise já estava no primeiro ano da faculdade, é que a sua mãe começou a passar mais tempo com ela. Chloe tinha-se interessado de verdade pelo que Eloise estava a fazer e tinha-se declarado fascinada com os seus desenhos.

			– Sinto muito ter evocado recordações tristes – Marcus levantou-se e estendeu-lhe a mão. – Anda dançar comigo, para me ajudares a limpar as teias de aranha do passado.

			– Mas... – começou a dizer Nadine.

			– Calma, Nadine, já vamos comer – prometeu-lhe. – Com a sua licença, obviamente – acrescentou, olhando para Ted.

			– A Nadine vai morrer à fome se não lhe dás rapidamente de comer – tentou brincar Eloise enquanto se afastavam da mesa.

			Marcus deslizou o braço pela sua cintura e apertou-a com firmeza contra ele. Era mais alto do que Eloise se recordava. Levantou a cabeça para olhar para ele, mas foi um erro. Ao perto, Marcus era ainda mais atraente. Aquele homem agressivamente viril e sofisticado, exalava uma aura de sensualidade que a amedrontava.

			– A fome de Nadine não tem nada que ver com a comida – replicou ele com um sorriso brincalhão. – É modelo, come como um passarinho. Tu, no entanto, tens a figura do sonho de qualquer homem – pousou a mão nas suas costas e desceu lentamente até ao início do seu traseiro.

			– Estás a insinuar que estou gorda? – perguntou-lhe Eloise, fingindo-se horrorizada.

			Marcus deixou cair o olhar até aos seus seios e voltou a olhar para ela. 

			– De todo! Tens uma silhueta perfeita – ao mesmo tempo que lhe segurava a mão, fez com que os seus nós dos dedos roçassem na parte superior dos seus seios.

			Eloise devia estar aterrorizada. Não estava tão próxima de um homem desde há quatro anos. No entanto, para o seu mais absoluto espanto, sentiu que os seus peitos se erguiam contra o vaporoso tecido da blusa e teve de fincar o olhar no peito de Marcus para disfarçar uma repentina pontada de desejo.

			– Acho que ficaste corada, Eloise – brincou Marcus enquanto começava a mover-se como um exímio bailarino pela pista.

			– Está calor – respondeu Eloise, levantando o rosto até ele.

			Marcus apertou com mais força o braço em redor da sua cintura e sentiu-a tremer. Lutou então para dissimular o cínico sorriso de satisfação que ameaçava revelar-se nos seus lábios, quase com o mesmo vigor com que batalhava para ocultar a sua excitação. Deixou cair a cabeça e sussurrou-lhe ao ouvido:

			– Sim, cada vez está mais calor.

			Estava a seduzi-la e Eloise sabia disso. E também sabia que se deveria aborrecer. Mas sentia exactamente o contrário. A respiração quente de Marcus, a firmeza do seu corpo, os seus sussurros... tudo aquilo parecia conspirar para converter os ossos de Eloise em gelatina. Era como se de repente se tivessem apagado todos os traumas do passado e voltasse a ser uma adolescente perdidamente apaixonada pelo sofisticado encanto de Marcus Kouvaris. 

			– Estás com a tua namorada – lembrou-lhe Eloise de repente. O que é que Marcus estava a tentar fazer, no meio de uma pista de dança e estando Nadine a observá-los?

			– Esquece a Nadine. Eu esqueci-me dela no momento em que te vi – declarou Marcus com uma voz rouca, e observou com um frio olhar como se coloriram as bochechas de Eloise. – Porque é que me deixaste sem me dizer nada, Eloise? – perguntou-lhe suavemente.

			– Eu pensava que tinhas sido tu quem me tinha abandonado – respondeu com sinceridade. – Durante dez dias, estive à espera que te pusesses em contacto comigo, e depois tive de me ir embora. Mas deixei-te um bilhete com a minha morada e o meu número de telefone para que contactasses comigo. 

			– O meu pai morreu de um ataque de coração. Levei duas semanas mais do que o previsto para voltar. E quando cheguei, não encontrei nenhum aviso, nenhuma carta.

			– Sinto muito o que aconteceu com o teu pai.

			– Sim, bem, isso já foi há muitos anos – encolheu os ombros. – Mas o caso é que nunca recebi nenhum bilhete teu, podes acreditar.

			– Acredito. Essas coisas acontecem – gaguejou Eloise.

			– Suponho que nenhum de nós passou bem por esta situação – apertou-a delicadamente entre os seus braços e Eloise sentiu que o seu pulso se acelerava de forma vertiginosa. – Mas tudo isso pertence ao passado e agora estou satisfeito por me ter voltado a encontrar contigo. Perguntei-me muitas vezes o que terias feito da tua vida.

			Quando voltou à ilha e descobriu que a Eloise se tinha ido embora, tentou afastá-la da sua mente, mas a sua recordação perseguiu-o por muitos anos. Só depois da morte de Theo é que descobriu que Eloise era filha e não irmã da astuta Chloe Baker. Mas ao vê-la com Ted, tinha-se curado finalmente da imagem romântica que até então tinha dela, como uma jovem inocente forçada pela sua mãe a cometer uma fraude.

			– Gostava muito que nos voltássemos a ver para contarmos tudo o que fizemos durante estes anos – baixou o olhar até ao seu bonito rosto. – Queres que jantemos juntos amanhã? Por favor... – Viu-a abrir os olhos com uma mistura de medo e excitação e esteve a ponto de soltar uma gargalhada. Eloise tinha razões para o temer, mas sabia que nunca tinha sido capaz de resistir a um desafio.

			– A tua namorada não se importará? – a fricção dos seus corpos era mais do que suficiente para pôr todos os seus nervos tensos e disse a primeira coisa que lhe veio à cabeça.

			– De todo. A Nadine e eu entendemo-nos muito bem. Somos amigos, nada mais. Mas é claro, esquecia-me do teu namorado, o Ted – naquele momento, Marcus não pôde evitar um tom de cinismo na sua voz. – Ele importar-se-á que saias com outro?

			– Estás a brincar – riu. – O Ted é um homem encantador, mas não é meu namorado. Este era um jantar de negócios, nada mais do que isso.

			– Nesse caso, dá-me o teu número de telefone – olhou-a com os olhos entrecerrados e ficou tenso enquanto a largava.

			Estaria a empregar Eloise as mesmas artimanhas que a sua mãe e tinha tanta certeza do seu êxito que não via nenhum inconveniente em admitir que a sua relação com Ted era apenas comercial? Marcus precisava de mais informações, mas aquele não era o lugar indicado para fazer perguntas.

			– Não me vais dar o teu número de telefone, Eloise? – insistiu com um sussurro.

			Ainda chocada pela inesperada resposta que deu a Marcus, Eloise deu-lhe o seu número de telefone e acrescentou:

			– De certeza que te esqueces, mas podes procurar na lista telefónica o número da KHE, a nossa joalharia.

			Eloise não viu o rosto de Marcus endurecer com uma expressão de desgosto quando mencionou a joalharia, nem a chama de fúria que arrebatou os seus olhos enquanto a acompanhava de volta à mesa. Depois de estar outra vez sentada e de se ter recuperado o suficiente para se juntar à conversa na mesa, Marcus voltou a transformar-se num encantador cavaleiro.

			– Um homem impressionante – comentou Ted enquanto observava Marcus e Nadine a afastarem-se da mesa.

			– Sim – suspirou Eloise, – a Nadine é uma mulher de sorte.

			– Não, aí é que te enganas, Eloise. A Nadine não tem a menor oportunidade de agarrar o Marcus. No entanto, tu... Vi como te olhava e como dançava contigo. Mas ouvi alguns rumores sobre o seu carácter mulherengo e tu és demasiado boa para um homem com a sua reputação.

			– Tomarei isso como um elogio – respondeu Eloise delicadamente. – Mas não acho que precises de te preocupar. O Marcus está completamente fora do meu alcance.

			Acabaram o jantar com um café e Ted persuadiu Eloise para que ficassem para o espectáculo de cabaré. Foi uma noite muito divertida e, quando o Ted a levou a casa num táxi, estava esgotada e a bocejar.

			À porta da casa onde Eloise vivia e trabalhava, Ted olhou-a com um sorriso.

			– Não penso entrar, logo não é preciso convidares-me, mas foi uma noite adorável, Eloise, e podes dizer aos teus sócios que não têm nada com que se preocupar. Penso investir na vossa empresa. Amanhã de manhã pôr-me-ei em contacto com o Harry para fechar o negócio, de acordo? – deu-lhe um carinhoso beijo na bochecha. – Boa noite.

			Eloise atravessou encantada o elegante portal da sua casa, subiu a correr as escadas e parou à frente da porta do primeiro andar. Olhou para o relógio que levava no pulso e fez uma careta. Três da manhã.

			Era demasiado tarde para telefonar para o apartamento de Katy e de Harry e dar-lhes as boas notícias. Assim sendo, virou-se e continuou a subir o seguinte lanço de escadas.

			Estritamente falando, a casa era de Eloise, mas também era o bem mais valioso da empresa. No rés-do-chão ficava a sala de exposições e os escritórios. No primeiro andar viviam Katy e Harry, no segundo, ela, e o apartamento do sótão tinha sido arrendado a um casal de homossexuais. 

			Julian e Jeff eram dois jovens encantadores. Julian, que ganhava a vida como fotógrafo, tinha feito um catálogo fantástico para a KHE e tinha sido uma peça imprescindível para conseguir que a empresa ficasse conhecida no mundo da moda. Jeff trabalhava na joalharia e era um magnífico vendedor.

			Para Eloise, aquela era a casa ideal.

			– És tu, Eloise? – um sussurro interrompeu os seus pensamentos. Eloise virou-se e voltou a descer a toda a velocidade as escadas, para dar a Harry a notícia.

			– Abre uma garrafa de champanhe. O Ted vai investir em nós – anunciou enquanto entrava em casa dos seus amigos.

			– Tens a certeza? – perguntou-lhe Katy, agarrando-a pelo braço e fazendo-a entrar na sala. – Conta-nos tudo.

			Meia hora depois, Katy e Harry estavam a par da história.

			– Deste modo podemos contar com que o nosso negócio se expanda tanto ou mais do que a minha cintura, eh? Mas o que tens para dizer do senhor Kouvaris? Não era esse o tipo que conheceste durante umas férias que passaste com a tua mãe e que depois te deixou?

			Eloise pôs-se imediatamente na defensiva.

			– O Marcus não me deixou... Chamaram-no porque o seu pai estava doente e, pelos vistos, morreu. Em qualquer dos casos, não é nada importante e são quase quatro da madrugada. Amanhã continuaremos a conversar.

			Muito tempo depois, continuava a tentar convencer-se de que realmente não era importante. Não queria tomar um dos soníferos que o médico lhe tinha receitado há algum tempo atrás. Há anos que não os tomava e não ia deixar que o reencontro com Marcus a obrigasse a voltar a depender deles.
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